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APRESENTAÇÃO

O livro “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 2” é uma obra que 
agrega contribuições de profissionais e pesquisadores de várias instituições de 
referência em pesquisa do país. A Psicologia representa uma área do conhecimento 
que se caracteriza por uma diversidade de abordagens, ou perspectivas, com objetos 
de estudo bem definidos e procedimentos direcionados a várias questões humanas, 
buscando sempre assegurar o comprometimento com a promoção de qualidade de 
vida.

A obra foi organizada em seis sessões, reunindo capítulos com temas em comum. 
A primeira sessão compreende produções sobre Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
e outros casos de desenvolvimento atípico. São abordados os seguintes assuntos: 
Avaliação de nível intelectual; comportamentos problemas; ensino de repertórios não 
verbais e verbais; educação inclusiva; papel do psicólogo escolar na inclusão escolar; 
prevenção do TEA.  

A segunda sessão é dedicada ao desenvolvimento infantil. São abordadas 
as seguintes questões: “Adultização” da infância e formação do psiquismo; 
manejo de conflitos entre educadores e pais sobre formas de educar; manejo de 
comportamentos agressivos de criança; efeitos da equoterapia sobre modificação de 
comportamentos de agressores do bullying.  A terceira sessão focou em psicoterapia 
sob diferentes perspectivas em psicologia, destacando os temas: Supervisão como 
parte de um processo psicanalítico; estudo de caso da Abordagem Centrada na 
Pessoa, estabelecendo a relação psicoterapeuta-cliente como favorecedora de um 
processo de autorrealização; caracterização das três ondas das terapias cognitivas e 
comportamentais e tratamento de transtornos mentais.

A quarta sessão apresenta contribuições da Psicologia quanto a possíveis 
questões identificadas na adolescência, destacando-se prevenção de suicídio e 
transição de gênero com promoção de autoconhecimento. A quinta sessão destaca 
o papel da Psicologia quanto a possíveis questões da gravidez, como prevenção de 
depressão na gravidez e intervenções da Terapia Cognitivo Comportamental para 
amenizar o sofrimento associado a um processo de aborto espontâneo. 

A sexta sessão dedica-se a apresentar outras áreas de atuação do psicólogo, 
com ênfase nos seguintes temas: Análise da percepção de usuários de Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS) em relação a oficinas terapêuticas; análise do perfil 
comportamental de estudantes universitários, a fim de favorecer reflexões sobre o 
papel da Universidade na condução do processo ensino-aprendizagem; apresentação 
da Psicologia do Trânsito voltada para processos de avaliação de motoristas e, também, 
buscando a compreensão do comportamento para prevenção de tragédias no trânsito. 

A Psicologia é diversidade e tem um compromisso social com a promoção de 
qualidade de vida. Que todos os interessados tenham uma excelente experiência de 
aquisição de conhecimento.

Daniel Carvalho de Matos
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CAPÍTULO 5

O SEMBLANTE: O EDUCADOR E A EDUCAÇÃO 
ESTRUTURANTE MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE NA 

PREVENÇÃO DO AUTISMO
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RESUMO: Este trabalho trata de relatar 
experiências de assessoria de inclusão 
da Educação Precoce e Psicopedagogia 
Inicial, na Secretaria Municipal de Porto 
Alegre, denominada Educação Estruturante 
(Rosa, 2011). Esse paradigma foi criado em 

1991, por professores da educação especial 
que se propunham a escutar e reconhecer 
as possibilidades constitutivas dos atos 
educativos. O objetivo era que os educadores 
pudessem se autorizar a intervir na constituição 
subjetiva e no desenvolvimento das crianças 
pequenas com riscos psíquicos de autismo ou 
atrasos em seus desenvolvimentos, ampliando 
seu campo educacional.
PALAVRAS-CHAVE: Semblante: Educação 
Estruturante; educadores;. autismo.

THE SEMPLOYER: THE EDUCATOR 
AND THE ADVISORY OF MUNICIPAL 

STRUTURING EDUCATION OF PORTO 
ALEGRE ON STAGE ON AUTISM 

PREVENTION

ABSTRACT: This paper tries to report 
experiences of education inclusion counseling 
of Early Education and Initial Psychopedagogy 
in the Municipal Secretary of Porto Alegre 
named Structure Education (Rosa, 2011).. 
This paradigm was created in 1991 by special 
education teachers who set out to listen and 
to identify the constitutive possibilities of 
educational acts. The goal was for educators 
to be allowed to intervene in the subjective 
constitution and development of young children 
with psychicrisks of Autism or delays in their 
development, broadening their educational field.
KEYWORDS: counting; Structuring Education; 
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educators; autism.

EL SEMBLANTE: EL EDUCADOR Y LA ENTRADA DE LA ASISTENCIA DE LA 
EDUCACIÓN ESTRUTUCTURANTE EM PORTO ALEGRE PARA LA PREVENCIÓN 

DEL AUTISMO

RESUMEN: El trabajo versa sobre el relato de experiencias de asistencia,a educadores 
de niños pequeños em inclusión, em Educación Temprana y Psicopedagogía Inicial, 
a partir de La   Educación Estructurante (Rosa, 2011). Este paradigma fué  creado en 
1991 por asesores de educación especial que proponían escuchar y reconocer lãs 
posibilidaes constitutivas de los actos educacionales. El objetivo era ampliar el campo 
educacional de los educadores y autorizarlosa intervenir em La constitución subjetiva 
y em El desarrollo de niños pequeños con  riesgos psiquicos de autismo o retraso em 
el desarrollo.
PALABRAS-CLAVES: semblant; asistencia: Educación Estructurante; autismo.

INTRODUÇÃO

Este escrito é relato de um trabalho criado em 1991, por um grupo de educadores 
especiais que encabeçaram uma proposta inclusiva e interdisciplinar para a educação 
infantil de Porto Alegre. A finalidade era que as creches conveniadas e escolas infantis 
de Porto Alegre acolhessem as crianças pequenas de 0 a 6 anos que apresentassem 
síndromes, deficiências ou atrasos em seu desenvolvimento e riscos psíquicos e, 
em contrapartida, os educadores seriam assessorados pelas equipes de EP/PI na 
concepção denominada “Educação Estruturante” (Rosa,2011). Essa concepção 
propõe ao educador ter seu olhar dirigido aos aspectos diacrônicos da criança – do 
desenvolvimento como um todo –, bem como considerar o tempo sincrônico da criança 
– sua estruturação psíquica e orgânica e a articulação com o desejo. Neste caminho, 
a SMED1 considerou a inclusão como um trabalho importante a ser realizado com as 
crianças pequenas com transtorno de desenvolvimento e seus educadores.

Ao pensarmos que a criança se constitui como sujeito a partir da filiação de seus 
pais ou daqueles que lhe cuidam – e fundam a sua matriz simbólica, a qual indicará 
sua constituição como sujeito que irá advir –, como ficam as crianças que muito 
cedo frequentam as creches ou escolas infantis e apresentam sinais de desconexão 
psíquica e falta de interação com os outros? O que a instituição de educação infantil 
pode fazer quando se fala na ideia de estes realizarem atos educativos que muitas 
vezes parecem os de uma mãe, um pai, uma terapeuta ou uma professora sabedora? 
Essas perguntas nos levaram à seguinte questão: há prevenção em Psicanálise? 

1	  SMED: A Secretaria Municipal de Educação de Porto Alegre é formada por 96 escolas com 
cerca de 4.000 professores e 1.200 funcionários. Essa estrutura atende a 55.000 alunos da Educação 
Infantil do Ensino Fundamental, do Ensino Médio, Educação Profissional de Nível Técnico, e de Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA) em Porto Alegre.
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Almeida, Silva e Gonçalves (2010) trazem que a prevenção seria contrária à prática 
analítica por estar ligada a noções de previsão e probabilidade, como se o mal estar 
pudesse ser evitado. Contudo, esta autora corrige essa afirmação enfatizando a ideia 
de que a intervenção – quanto mais precoce –, melhores resultados e menores chances 
de cronificação de uma patologia. Neste trabalho, a autora aponta a importância de 
atuar preventivamente, no sentido de oferecer aos bebês da escola infantil ou creche 
a estimulação necessária ao seu desenvolvimento, propondo estimular os cuidadores 
em seus saberes sobre os bebês e em suas possibilidades antecipatórias, já que 
cuidar de um bebê é antecipá-lo a um funcionamento que deverá advir. A autora ainda 
acrescenta que essa tarefa exige da equipe não apenas um olhar diferenciado sobre 
a criança em constituição, mas também uma abertura para fazer de sua prática uma 
interrogação permanente, capaz de uma mudança de posição junto à criança que é 
atendida, cuidada e educada.

Jerusalinsky (2002) faz uma leitura da prevenção de forma a corroborar com a 
ideia acima, dizendo que a intervenção precoce ocorre no sentido de evitar um dano, 
antes que seja demasiado tarde em relação aos efeitos de uma patologia. Enfatiza, 
ainda, o papel da intervenção em estimulação precoce como aquela que aponta para 
reduzir o máximo possível  as limitações que a patologia impõe ao bebê.  Nesse 
seguimento, outra autora importante é Laznik (2013), quem, relembremos, preconiza 
a prevenção do autismo através da detecção de dois sinais: o não olhar entre a mãe 
e seu bebê e a não-instauração do terceiro tempo do circuito pulsional, apostando 
na intervenção para trabalhar precocemente a relação da mãe com a criança. Ainda, 
a autora destaca que, no seu ponto de vista, não se trata de prevenção e sim de 
antecipação, e nos lembra que a noção do tempo para a psicanálise não se limita ao 
só-depois e acrescenta que Lacan desenvolveu a noção de antecipação como uma 
precipitação do sujeito.

Dessa forma, destacamos que, ao falarmos em prevenção, nunca se sabe o 
que poderá vir depois; portanto, é necessária uma intervenção. Ao colocarmos a 
importância de uma intervenção em crianças que apresentam sinais de autismo, 
isso significa que a estrutura psíquica não está decidida (Bernardino, 2004) e, então, 
supõe-se que haverá um a posteriori e uma possibilidade da não fixação do autismo. 
Seria isso a prevenção do autismo? 

Dessa forma, Porto Alegre veio a pensar em uma política inclusiva desde 1991. 
Para tal, um grupo de educadores especiais, recém concursados naquela época, se 
propuseram a criar modalidades de atendimentos nas escolas especiais, no hospital 
Materno Infantil Presidente Vargas e na assessoria às creches conveniadas e escolas 
infantis municipais. A idéia era lançar as noções de detecção e inclusão como formas de 
intervenção possíveis no campo educacional em interdisciplinaridade com a educação 
especial, educação precoce e equipes de saúde do município. 
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O TRABALHO DA ASSESSORIA EP/PI/SMED E SUAS PROPOSTAS INCLUSIVAS 

No ano de 1991, um grupo de professores das escolas especiais da SMED 
criaram os atendimentos de Educação Precoce (EP) e Psicopedagogia Inicial (PI) 
na escola especial Tristão Sucupira Vianna, localizada no bairro Restinga Nova, em 
Porto Alegre. Esses profissionais também inauguraram o trabalho na UTI Materno 
Infantil Presidente Vargas em 1992. O intuito da parceria com o Hospital era intervir, 
como forma de prevenção, na idéia de construir maneiras de minimizar os impactos da 
notícia dada aos pais de bebês que apresentavam síndromes, paralisias, deficiências 
e outros transtornos. A questão era propor maior humanização do espaço da UTI 
Neonatal para os bebês e seus cuidadores, para que tivessem melhor acolhimento e 
maior maleabilidade na hora de dar a notícia de um diagnóstico à família da criança. 
A inserção de um serviço de Educação Precoce no hospital vai de encontro ao que 
Motta (2002) aponta, como este ser um caminho pelo viés da antecipação, o qual ela 
considera como uma via importante na tarefa psicanalítica, visto que a intervenção 
precoce é assinalada enquanto o mais a tempo possível e isto não seria a priori, mas 
centrada em um tempo de um trabalho em construção.

Jerusalinsky (2002) diz que intervir também junto ao serviço de acompanhamento 
pediátrico, hospitais infantis e às escolas infantis, realizando a transmissão de certos 
conhecimentos, é promover que esses profissionais possam efetuar uma leitura clínica 
do desenvolvimento de um bebê de modo atrelado à constituição psíquica das crianças 
que atendem. A autora destaca que essa é uma primeira modalidade de intervenção a 
ser considerada na detecção precoce. Complementando essa ideia, a autora aponta 
que não é possível ficar esperando que bebês e crianças pequenas cheguem até 
os consultórios com funcionamentos patológicos instalados, pois é urgente que os 
psicanalistas ponham seus conhecimentos e modalidades de intervenção a operar na 
detecção e não só no oferecimento da estimulação precoce ou análise para bebês. 

Baseado nessas noções de detecção e intervenção, quando os bebês 
apresentavam riscos ou atrasos em seu desenvolvimento infantil, os postos de saúde 
e hospital Materno Infantil Presidente Vargas encaminhavam eles e suas famílias à 
modalidade de atendimento na escola especial. Lá eram realizados atendimentos 
terapêuticos, denominados Educação Precoce e Psicopedagogia Inicial. 

 

OS ATENDIMENTOS TERAPÊUTICOS NAS ESCOLAS MUNICIPAIS ESPECIAIS 
DE PORTO ALEGRE

Na Educação Precoce, eram atendidas crianças com transtornos em seu 
desenvolvimento na idade de 0 a 3 anos juntamente com seus pais ou cuidadores. A 
intervenção estava centrada na construção ou reconstrução da função materna e paterna 
dos cuidadores e no brincar compartilhado entre os cuidadores, a criança e o terapeuta, 
levando em conta os aspectos do desenvolvimento infantil. Na Psicopedagogia Inicial, 
eram atendidas crianças com transtornos em seu desenvolvimento de 3 a 6 anos, 



A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 2 Capítulo 5 55

individualmente ou em grupos, conforme o caso. Nessa modalidade, já se consideravam 
os aspectos de uma criança pequena e seu brincar e suas manifestações na infância.

É importante situar que em 1999, esses atendimentos se tornaram parte da 
concepção da educação especial da Secretaria de Educação do Município, sendo 
assim, ampliados para as outras escolas especiais do município (Lygia Morrone 
Averbuck, Lucena Borges e Eliseu Paglioli) vigentes até hoje. Esse trabalho oferecia o 
atendimento terapêutico e, como efeito, a inclusão na escola infantil. Essa concepção 
denominou-se Educação Estruturante.

Educação Estruturante é o que propõe ao educador ter seu olhar dirigido aos 
aspectos diacrônicos da criança – os do desenvolvimento como um todo –, bem 
como considerar o tempo sincrônico da criança – sua estruturação psíquica e 
orgânica e a articulação com o desejo. Isso quer dizer que se deve considerar 
também seu tempo de aprender, suas condições orgânicas e sociais. No 
planejamento de atividades e intervenções, deve-se pensar também no aluno com 
transtorno de desenvolvimento e nas questões individuais de cada criança, a fim 
de serem englobadas no plano de trabalho com o grupo e vice-versa (ROSA, 2011, 
p. 104).

O importante era a escuta ao educador, sendo o assessor concursado da 
educação especial da SMED com um suposto saber terapêutico e instrumental da 
Educação Precoce. A ideia era de que esse profissional viesse com a proposta de 
refletir as questões que impediam o bebê ou a criança pequena de se desenvolver, 
conjuntamente com o educador de referência da criança e sua equipe de trabalho.

O TRABALHO DE ASSESSORIA NA ESCOLA INFANTIL JOÃO ALHURES 

O trabalho de assessoria EP/PI/SMED enquanto Educação Estruturante, 
propunha uma intervenção participante e escuta aos educadores e pais de crianças 
de 0-6 anos que eram aluninhos da escola infantil João Alhures2. A participação do 
Assessor referia-se às seguintes modalidades de trabalho:

- Reunião com na Equipe Diretiva para triar as demandas;
- Avaliação e observação de crianças;
- Escuta e orientação aos professores sobre as questões referentes às crianças 

de inclusão que atendem. Pensar o “coletivo” do seu planejamento atravessado pelas 
questões individuais de cada aluno em questão;

- Escuta aos pais e encaminhamento das crianças de inclusão;
- Formação aos profissionais da escola;

Meira (2001) diz que, ao incluir as crianças com transtornos em seu 
desenvolvimento, não se trata de enunciar a palavra de ordem – escola para todos 
–, mas sim que todos possam ser registrados em suas singularidades, enquanto 

2	  João Alhures: nome fictício dado à escola municipal infantil em que foi realizada a pesquisa  
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sujeitos. É nesse sentido que as contribuições da Psicanálise entram em jogo quando 
se trabalha a inclusão. Esse processo de inclusão é lento e se trata da inserção da 
criança no campo social, pois é na escola infantil que os pequenos ensaiam seus 
primeiros passos de separação da vida familiar em direção aos laços sociais. 

Dessa forma, a Educação Estruturante, enquanto representante da consigna que 
se propunha a priorizar a singularidade e dar relevância aos atos de cuidar e educar 
as crianças pequenas, proporcionaram a criação de formações teóricas. As formações 
iniciavam pelo eixo da constituição subjetiva e das quatro operações de um sujeito 
Jerusalinsky (2002): a suposição de um sujeito, o estabelecimento da demanda, a 
alternância de presença-ausência e a função paterna. Depois eram trabalhados os 
casos das crianças que traziam questões e enigmas as equipes do Berçário, Maternal 
e Jardim. Também, na maioria das formações, se retomava a proposta da Educação 
Estruturante e dos brinquedos estruturantes (Jerusalinsky, 2009), como forma de 
lançar os profissionais a um olhar singular daquela criança que estava em risco 
psíquico. Dessa forma, neste trabalho de Assessoria, sempre se apostou que, na cena 
lúdica entre educador e criança da escola infantil – aquela que aparecia como sendo 
a predileta entre as outras –, esses educadores se autorizavam a exercer posições 
discursivas que lembravam as funções de pai, mãe, professores e terapeutas em 
estimulação precoce. Nesse caminho, citaremos algumas falas dos educadores 
quando questionados acerca de suas funções com bebês com sinais de autismo

O caso de Manoela3: bebê com um ano e três meses, que não falava, tinha olhar 
vago e ficava sentada com apoio de almofadas. Ao ir observar Manoela, perguntei à 
sua educadora de referência, qual era seu olhar em relação à bebê. Ela respondeu:

Eu tinha um olhar de alguém que procurou ajudá-la o máximo possível para que 
ela se desenvolvesse. Assim, como com outras crianças, tenta-se vínculo afetivo e 
a aproximação do educador em função da questão presença e ausência da mãe 
(Paula, entrevista gravada em 2017).

No enunciado acima, aparecia um discurso, correto em sua função de professora, 
mas preocupado com a ausência materna. Em um tempo posterior, quando fui a 
escola na posição de pesquisadora, quando Manoela tinha já, três anos de idade, a 
educadora do maternal referiu sua relação com a menina assim:

Eu acredito que de mãe e filha, eu acredito que de tomar esta criança como se fosse 
minha filha, que eu quisesse que ela, tudo que eu gostaria que avançasse, se eu 
tivesse uma filha com limitação, eu faria isso, dar apoio para ela  ir para vida, mas 
não ter para mim, como posse. Isso, em nenhum momento Eu tive essa intenção.  
Mas sim dar suporte para ela ir ao mundo, para eu acho que é isso: dando carinho, 
suporte e repreensão necessária.(Marta/educadora do maternal, em 2016)

Dessa forma, destacamos a importância de uma educadora ocupar a posição 
discursiva do desdobramento da função materna ou do discurso do Mestre para 
3	  Manoela: nome fictício dado à criança, a fim de manter o sigilo quanto à sua identidade
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um bebê, pois supomos que, ao realizar isso, surge uma possibilidade de abertura 
no gozo fechado ou bolha autista que a criança se encontra no momento. Também 
destacamos que não se trata de substituir quem é responsável por sua filiação e matriz 
simbólica. Trata-se de algo pontual e transitório na vida de uma criança, ao lhe dar 
comidinha, ensinar a tirar fraldas, ajudar a andar, ensinar a falar, ensinar regras, cores, 
usar a tesoura, etc., o educador no desdobramento de uma função materna e paterna. 
Isso é de grande importância, pois, ao deixar marcas psíquicas, cuidar e educar uma 
criança pequena com sinais de desconexão psíquica, o educador poderá lhe propor 
possibilidades no advir de um sujeito.

A professora de Manoela parecia ocupar posições discursivas, nas quais, em 
seus giros, aparecia o do discurso do mestre. Observamos uma cena no pátio, em 
que nos parecia nítido que ela estava trabalhando com as quatro operações de um 
sujeito com essa menina. Também se salientou aos nossos olhos a produção do 
andar de Manoela, em que, de primeira, andava agarrada ao corpo da educadora, 
depois às barras na pracinha e, em seguida, dava passos sozinha. Essa aquisição 
instrumental parecia permeada por um retorno pulsional, em que Manoela queria 
agradar a educadora Mara e se fazer vista e reconhecida por esta em sua produção 
motora – as cenas eram lindas de se observar, já que a menina começou a andar, aos 
seus três anos de idade, a partir das intervenções da educadora. Segundo entrevista 
com a educadora em 2017, foi relatado que esses atos foram feitos lembrando das 
noções práticas e teóricas da Educação Precoce trabalhadas em anos anteriores com 
a Assessoria de EP/PI da escola. 

As cenas do pátio nos clarificaram que a posição discursiva da educadora estava 
tomada pelo Discurso do Mestre, ao oferecer as quatro operações constituintes e fazer 
uma aposta simbólica de que ela viesse a caminhar sozinha. Exemplificando melhor 
essas cenas, Mara primeiro alienou Manoela ao seu corpo e se ofereceu corporalmente 
a esta. Depois aumentou o passo, e Manoela teve que acompanhar, com intervalos na 
marcha, pois cada uma tinha um ritmo. Para, então, deixá-la com alternância entre sua 
presença e ausência, com os colegas no trepa-trepa do pátio da escola infantil. Tudo 
isso parecia ser a permeabilidade dos significantes que a educadora lançava e falava 
a Manoela, antecipando as próximas ações a serem realizadas: sair do pátio, voltar à 
sala, apoiar-se nas paredes, fazer o trem e dar a mão à educadora.

Não é simples, para uma educadora, cobrir o real do organismo de alguém como 
o faria uma mãe ao enlaçar uma criança e produzir as quatro operações de um sujeito 
– em especial, supor um sujeito e antecipar essa posição sem ela sequer sê-lo ainda. 
Ao realizar esses atos, ela parece ter produzido a operação de alienação à menina e 
ao seu desejo de que ela andasse. Em contrapartida, a menina andou, mesmo com 
toda a sua dificuldade motora, pois queria atender o pedido da educadora. 

Nesse direcionamento, mesmo que o discurso dos educadores faça giros e não 
permaneça em uma única modalidade discursiva, Mariotto (2009) enfatiza o discurso 
do Mestre como o discurso, por excelência, da constituição do sujeito. Ela ressalta 
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que os educadores podem ter lugar no processo subjetivo dos pequeninos, a partir 
do Discurso do Mestre na creche, de modo que os laços sociais discursivos permitam 
aos educadores considerarem os aspectos psíquicos envolvidos no laço que se funda 
entre eles e os bebês de que se ocupam.

Lacan (1992) aponta o discurso do mestre como sendo aquele em que o governante 
ou senhor do escravo encarna o agente, o qual supostamente é o responsável por 
saber tudo sobre o seu escravo. Mariotto (2009) complementa que esse é também 
o discurso do Outro Primordial e o do educador, pois se supõe que estes saibam 
muitas questões sobre seus filhos ou alunos. Lembremos que isso é supor, no sentido 
de que estes são castrados e tem de se submeter às leis simbólicas. Dessa forma, 
é esclarecedor pensar que tanto o Outro Primordial quanto os educadores que 
assistem o bebê desempenhem, na ordem do singular, uma maneira subjetiva de 
transmissão da linguagem, especificando que os pais são os transmissores da filiação 
e os educadores, participantes da geografia psíquica, mas em papel secundário e 
transitório na vida dos bebês e crianças pequenas que frequentam a escola infantil. 
Também não esqueçamos que não é qualquer educador, mas é aquele em que seu 
desejo não é anônimo no laço com a criança. 

Em 2016, com o ingresso da primeira autora no mestrado, pensamos em analisar 
as produções discursivas de semblante que o educador pode realizar com a criança 
com sinais de autismo. Essas reflexões estão presentes na pesquisa de mestrado de 
Psicanálise: Clínica e Cultura da UFRGS: “O educador e a Assessoria da EP/PI de 
Porto Alegre em cena na prevenção do autismo”. 

Para tal leitura, a noção de semblante ganhou importância, no sentido de ser 
o agente nos quatro discursos de Lacan (1992) e sustentador do discurso analítico. 
Nesse direcionamento, associamos que o educador também pode ter suas posições 
discursivas de semblante, ao realizar ¼ de giro nestas e produzir atos estruturantes 
que desdobram funções de um pai, uma mãe, uma mestra e as vezes, um terapeuta 
em estimulação precoce. As posições discursivas de semblante tomaram um caminho 
de ato estruturante, ao ser usual, atualmente, o educador passar quase 12 horas 
com as crianças e passar a ocupar papéis que ampliam o seu campo pedagógico. A 
partir dessas urgências, o educador foi lançado ao campo da invenção e do brincar 
denominado estruturante (Jerusalinsky,1999). 

Jerusalinsky (1999) considera que os brinquedos estruturantes são aqueles que 
promovem a articulação necessária para a constituição do sujeito e o lugar em que o 
gozo acontece para a criança, sendo o terapeuta ou o educador passíveis de oferecer o 
semblante4 necessário para que esses brinquedos apareçam e se deixe livre a função 
educativa. Tratava-se de intervir através dos brinquedos estruturantes. A finalidade era 
identificar se havia algum risco psíquico nas crianças e, concomitante a isso, construir 
4	  Semblante, segundo Nunes (2015), é o que se localiza, no lugar do agente, como Significan-
te-mestre, sendo o que surge como função primária e primeira da verdade. É, antes de tudo, um lugar 
nos quatro discursos de Lacan (1992) como equivalente ao status do significante, decorrente da pro-
dução discursiva e não ao contrário.
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intervenções estruturantes e pensar nos encaminhamentos. 
Esse brincar, a posteriori, se mostrou como possibilitador na promoção e 

articulação necessárias para a constituição da criança enquanto sujeito. Nesse rumo, 
considera-se que os educadores, conforme seus desejos pelas crianças e a assessoria 
EP/PI que receberam, parecem ter possibilidades de atos constitutivos, ao realizarem 
o semblante necessário para que um brincar com a criança com sinais de autismo 
apareça e, assim, se deixe livre a função educativa – possibilitando atos de inscrições 
nesta. Afinal que lugar é esse que não é uma mãe, não é um pai, não é um analista e 
não é um terapeuta em estimulação precoce? 

O SEMBLANTE

O semblante é tido como o lugar que o agente ocupa, enquanto ordenador, em 
cada um dos quatro discursos, nomeados por Lacan (1969-1970/1992) como: discurso 
do mestre, do universitário, do analista e da histérica. O autor toma o discurso como 
um dispositivo de linguagem que nos permite fazer laços sociais. Esses laços são 
endereçados a outro discurso, ocorrendo interações entre os campos do sujeito e do 
Outro. 

 Quinet (2015) estende e analisa o conceito de semblante, tomando-o como 
uma Mímesis, que seria um fazer parecer, um apresentar, um fazer de conta; ou seja, 
Mímesis como a maneira de trazer o ser para um aparecer, apresentando um semblante 
do ser. Como exemplo, podemos pensar em uma educadora que parece ser uma mãe 
no discurso do Mestre, em uma professora sabedora no discurso universitário, em 
uma educadora quando se apresenta como uma mãe fálica de seu aluno e, ainda, 
naquela que se faz como terapeuta em estimulação precoce – o que se aproximaria 
do discurso do analista, sem, entretanto, nunca sê-lo. O que nos parece importante 
destacar, é que isso não é um parecer, nem tão pouco uma imitação, mas sim a própria 
verdade do sujeito educador. No caso, a assessoria apenas deu lugar ao Desejo do 
Educador, escutando-o e ajudando-o com formações continuadas, discussão de 
casos, observações e intervenções com a criança e seu educador. 

Nesse sentido, há uma diferenciação importante entre os giros discursivos que 
um educador realiza e aos que o assessor faz, já que este ocupa o semblante do “a” 
(objeto perdido), ao estar em muitos momentos, na posição discursiva do Discurso do 
Analista. O diferencial, no discurso do analista, aponta Quinet (2015), é que o analista 
não faz semblante, ele ocupa a posição de semblante. Ao fazer semblante do objeto 
causa de desejo, o analista não está sendo falso, pois ele sustenta uma verdade: a do 
saber analítico. Esclarecendo que Mímesis não é só uma imitação (Quinet, 2015), é 
como o semblante, que longe de se opor ao falso, se sustenta na teoria dos discursos, 
desde que faça laço social. 

Ao referenciar esses conceitos nesses anos de assessoria, notou-se que os 
educadores pareciam falar de posições discursivas que ampliavam seu campo 
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pedagógico. Era observado que esses educadores portavam seus saberes a partir de 
seu desejo e transferências com as crianças pequenas com sinais de autismo. Eles 
pareciam promover um aparecer de um sujeito, apresentando um semblante do ser, 
conforme suas posições discursivas e demandas com aquela criança que lhe tomou 
em sua fantasmática e desejo. Já a assessoria fazia seu papel, ao escutar e reconhecer 
que os educadores eram pessoas importantes para a constituição subjetiva dos seus 
alunos com sinais de autismo e desconexão psíquica. A Assessoria trabalhou, com 
formações continuadas, a partir das noções de constituição do sujeito (Kupfer, 2008) e 
de criação de intervenções para as crianças baseadas na singularidade de cada caso 
e dos brinquedos estruturantes (Jerusalinsky,1999). Mas o que é o autismo?

AUTISMO E SEUS SINAIS

Se o não-olhar não conduz necessariamente a uma síndrome autística, estas 
características mais tarde, indicam, em todo caso, uma grande dificuldade no nível 
da relação especular com o Outro. Sem intervenção, estas são crianças para quem 
o estádio do espelho está em grande perigo de não ser constituído, ou pelo menos, 
de não estar devidamente constituído. (LAZNIK, 2013, p. 203).

Laznik (2013) aponta que, para bebês com autismo precoce, nesse primeiro 
tempo da constituição do aparelho psíquico, a mãe é considerada como sujeito do 
desejo, sendo ela quem detém um saber e, assim, impulsionaria o bebê a se interessar 
pelo seu gozo. Nesse sentido, a autora sinaliza que, ao não responderem às tentativas 
de olhar de seus pais, o bebê com risco de autismo renuncia ao gozo e pedido de 
sua mãe, ficando fechado em si mesmo, estranho a esta – o que faz com que seja 
impossível à mãe exercer sua função materna.

Consideramos que, ao ter crianças pequenas com sinais de autismo frequentando 
a escola infantil por um dia inteiro, o trabalho da educação infantil também passa 
a ser a partir das autorizações e desdobramentos das funções materna e paterna, 
pois ter educadores para alimentá-las, trocar-lhes, fazer brincadeiras estruturantes e 
cantar, faz com que a relação saia do campo da necessidade e passe ao campo do 
narcisismo ou da pulsão. Isto é exatamente o que falha no autismo: a não alienação ao 
desejo, do desejo do Outro. Dessa forma, o semblante aqui pode tomar uma proporção 
de operador de uma função, deixando marcas psíquicas e prazerosas nas crianças, 
ajudando-lhes no enodamento do Imaginário aos outros registros. 

No caso do educador, é necessário ter maleabilidade e flexibilidade para 
interpretar, evocar e esperar uma resposta da criança. Há sempre a impossibilidade de 
gozar, pois o bebê se fecha e nos dá as costas; o profissional, assim, fica impossibilitado 
de receber do outro o que ele pediu para a criancinha. Por isso, a transferência e a 
escuta entre educador e assessoria são imprescindíveis, pois, ao o assessor se propor 
a escutá-lo, supõe-se que aparecerá o desejo do educador e seus enigmas em relação 
à criança. Sendo assim, imagino que nessas escutas, poderão aparecer também as 
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angústias e possibilidades constitutivas do educador com aquela criança. 
 Nesse seguimento, apontamos que o diferencial e polêmico desta escrita é 

apresentar aos leitores uma possibilidade de advir um sujeito também pela via do 
campo da educação infantil. Dessa forma, quando se manifestarem sinais de exclusão 
do outro como semelhante, talvez, uma forma de abrir caminhos entre a criança com 
sinais de autismo e o Outro Primordial (quem desempenha a função materna para a 
criança), entre ela e o mundo cultural, entre ela e os outros, poderá ser o Desejo e 
a posição discursiva de semblante produzidos por uma educadora, em transferência 
singularizada e particular com a dita criança que lhe encantou. Importante lembrar 
que essas produções discursivas de semblante das educadoras adquirem sentido 
quando as crianças começam a responder às educadoras. Exemplificamos isso, 
ao ver sinais de saída do autismo (Laznik, 2013), quando as crianças respondem à 
sua educadora preferida com olhar, gestos, gracinhas, quando se oferecem a ela ou 
quando querem que esta olhe suas produções – até mesmo com cenas de rivalidade 
com os coleguinhas. 

A fim de elucidar mais essa questão, lembremos de Manoela. Ela era considerada 
o “Chiclezinho” da sua educadora do maternal e começou a dar mostras de estar 
conectada, quando começou a se pronunciar na escola infantil, resmungando e 
querendo a educadora somente para si, produzindo gestos e rivalizando com uma 
coleguinha o amor desta. Ao referirmos que o educador pode também fazer mestrias 
de outras funções, que ampliem a pedagógica, nos colocamos em um campo de 
complementaridade entre o tratar e o educar.

Finalizando, utilizamos o significante prevenção como forma abrir reflexões nos 
possíveis caminhos a se trilhar, quando detectado sinais de autismo em aluninhos 
da Educação Infantil e não como algo de previnir uma patologia. Neste caminho, a 
Assessoria, veio movimentar os giros das posições discursivas dos educadores, ao 
escutar-lhes e dar um aberturas ao seu desejo em relação às crianças com sinais de 
autismo. Estas questões me lembram o mito do Therapho e da deusa Educa, citado 
por Alfredo Jerusalinsky (1999) pois nestes havia uma confusão e entrelaçamento 
entre estes dois lugares. A deusa Educa era complementar a nutrição e amamentação 
dos bebês e o “therapo” (terapeuta) era o responsável pela apresentação dos objetos 
de conhecimento na arte da guerra em Roma.  Neste trilhar um caminho e observar 
seus efeitos, a posteriori, notamos que atualmente, o que está em consonância com 
o educar nas escolas infantis é o cuidar e aos terapeutas a questão de assessorar 
os educadores e tratar na educação precoce as pequenas crianças acometidas por 
atrasos e riscos psíquicos. Estas reflexões e associações permearam que o educar e o 
tratar bebês e crianças pequenas com sinais de autismo são funções complementares. 
Estará ai o lugar transdisciplinar? Será este o Entre a educação infantil e a Assessoria? 
Entre a Educação infantil e a Psicanálise? Como dizia Fernandez (1991, p. 52): 

“Não podemos negar as nossas pretensões de sermos terapêuticos”
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